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EXPOSIÇÃO “MANOEL DE OLIVEIRA: UMA HISTÓRIA DO CINEMA” 
Período: 3 de outubro a 10 de novembro de 2013 
Terça a domingo, das 11 às 20 horas 
Entrada gratuita 
Local: Instituto Tomie Ohtake 
Av. Brigadeiro Faria Lima 201 
Entrada pela R. Coropés, Pinheiros  

Mais informações - www.institutotomieohtake.org.br  

Inaugurado em novembro de 2001 e considerado um marco cultural na cidade de São Paulo, o Instituto Tomie Ohtake é uma entidade sem 
fins lucrativos e dedica o seu espaço às artes, design e à arquitetura, preferencialmente, a partir dos anos 50. 
  

Entre o meses de outubro e novembro de 2013, o Banco Caixa Geral - Brasil, em parceria com o Instituto Tomie Ohtake, exibirá a exposição 
“Manoel de Oliveira: uma história do cinema”. O conteúdo da exposição constitui um dos capítulos mais originais da história do cinema – a 
vida deste artista é tão fascinante quanto a sua obra. Ator, trapezista, atleta de competição e corredor de automóveis, sua biografia cruza-se 
com a história do cinema e com a história do século XX, fazendo assim parte do imaginário dos portugueses, sendo reconhecido 
internacionalmente, como demonstra o numeroso conjunto de prêmios atribuídos a ele por festivais de cinema e academias de todo o 
mundo. 
  

Nesta mostra, o cineasta de 104 anos e ainda em atividade, apresenta sua singularidade através de seus 54 filmes (entre curta, média e 
longa metragens); temas como a relação entre o documentário e a ficção, o som e a música, a relação entre o cinema e o teatro, irão     
aliar-se a alguns dos assuntos dominantes de sua linguagem artística durante esta exposição. 
 

Concebida pela Fundação de Serralves, em parceria com o próprio Manoel de Oliveira e com a curadoria da portuguesa Paula Fernandes, a 
exposição faz  parte da 37ª Mostra Internacional de Cinema e apresentará sua singularidade através de seus filmes – temas como a relação 
entre o documentário e a ficção, o som e a música, a relação entre o cinema e o teatro, irão aliar-se a alguns dos assuntos dominantes de 
sua linguagem artística.  
 

Filmes como Douro, Faina Fluvial (1931), Aniki-Bobó (1942) ou Amor de Perdição (1978), são reconhecidos internacionalmente no contexto 
de uma obra única, considerada como uma das mais relevantes desde os irmãos Lumière até aos nossos dias. 

 

 

 

Conteúdo da Mostra: 
 

• Projeções de trechos de filmes  
• Galeria de fotos sobre a obra do artista Manoel de Oliveira 
• Cronologia 

http://www.institutotomieohtake.org.br/

